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I
Adivinhar a idade
Este é um dos mais simples problemas que se podem incluir no tipo de problemas de 
adivinhação de números. Pretendemos mostrar que conseguimos adivinhar a idade de 
qualquer pessoa. Para o conseguirmos, pedimos à pessoa em causa que, sem o declarar, 
vá efetuando uma série de cálculos a partir do número que representa a sua idade.

Assim, vamos pedindo para:
1 – multiplicar por 2 o valor da idade;
2 – somar 2 ao resultado
3 – multiplicar tudo por 5
4 – somar 150.

Finalmente, pedimos para nos indicar qual o resultado final que obteve.

Exemplificando, para alguém com 75 anos de idade:
1 – 75 x 2 = 150
2 – 150 +2 = 152
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Após a inscrição dos 4 números, “A” pede a “B” que, recorrendo à máquina de cal-
cular, multiplique os números da coluna da esquerda um pelo outro, faça o mesmo 
com os da direita e some os dois produtos assim obtidos.

Entretanto, e enquanto “B” está a efetuar os cálculos na máquina de calcular, “A” 
apresenta o resultado pretendido, deixando “B” admirado com a sua destreza na 
obtenção do resultado para um produto tão extenso.

Através da apresentação de dois exemplos, vamos verificar como “B” consegue obter 
o resultado de forma tão rápida.

Exemplo 1
321431	 321431
532141	 467858

Repare-se que 532141+467858 = 999999.
O que faz “A”:

a)	 321431-1 = 321430
b)	 999999-321430 = 678569
c)	 Resultado pretendido será 321430678569

Na calculadora, “B” pretende efetuar 321431 x 532141 + 321431 x 467858.

Exemplo 2
435879	 435879
532141	 467858

a)	 435879-1 = 435878
b)	 999999-435878 = 564121
c)	 Resultado pretendido será 435878564121

Na calculadora, “B” pretenderá efetuar 435879 x 532141 + 435879 x 467858.

Vai-se agora demonstrar que este resultado pode ser obtido para qualquer par de nú-
meros de 6 algarismos, ou seja, o par de números arbitrários indicados por “B” para 
a 1ª coluna já que, na 2ª coluna, o número de cima é igual ao 1º número indicado e, 
na linha de baixo o número será igual a 999999 subtraído do 2º número indicado por 
“B”. Teremos, assim, e representando o par de números por N1 e N2, respetivamente:
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d) 	 O próximo algarismo é dado por ímpar e ímpar; logo, 6+9 = 15 e, deste modo, 
o último algarismo será 5.

Até agora temos 9463XX5
Vamos ver a segunda fase.
Nesta segunda fase, os assinalados por X serão descodificados do seguinte modo:

a)	 O X da esquerda é obtido subtraindo 1 do 1º algarismo do número;
b)	 O X da direita é obtido subtraindo 1 do último algarismo do número.

E então:
a) 	 O algarismo do X à esquerda é obtido por: 9-1 = 8;
b) 	 O algarismo do X à direita é obtido por: 5-1 = 4.

Assim, e finalmente, temos o número descodificado.

Passada a exemplificação e exposição do problema, deve-se frisar que as ações da 
segunda fase do problema resultam diretamente das propriedades dos números de 
Leo Boudreau, o mesmo se devendo dizer do algarismo central, 2 ou 3. Para nos aper-
cebermos melhor destas propriedades, podemos ver uma tabela (tabela 1) de trinta 
números de Leo Boudreau, retirada de ”themagiccafe.com” (2024.06.26).

De notar, ainda que, e principalmente no que respeita às regras da segunda fase, os 
números podem ser gerados, retirando outros valores aos algarismos dos extremos, 
por exemplo, 2 em vez de 1.

Tabela 1. Tabela de números de Leo Boudreau

1593067, 5072401, 9463812, 6802501

9372845, 8593756, 4163389, 1502034

8072723, 7293690, 3802289, 7163690

5072478, 8502756, 2463190, 2463190

8593723, 1502067, 6372534, 2463167

1593034, 3802256, 8072756, 4163312

6802534, 7293623, 9463845, 8502723

9372812, 7163623



DIVERSÕES MATEMÁTICAS COM NÚMEROS E CARTAS66

soma com o novo vértice e verifique-se que o valor é diferente assim como 
a paridade (ou seja, se o valor obtido com a soma em 1) era ímpar, o que se 
obteve em 2) será par e vice-versa). Será assim sempre que se fizer uma rotação 
de 90º. Se fizermos duas rotações sucessivas, será reposta a (im)paridade mas 
o valor variará.

Podemos representar o processo por intermédio de um grafo como o que está repre-
sentado na figura seguinte.

De acordo com o grafo, se estivermos, por exemplo, no vértice cujas faces formam, 
somadas, o valor 9, se rodarmos o dado 90º, podemos passar a qualquer um dos 
vértices cujas faces somem 6, 10 ou 14 e podemos verificar que a paridade passou 
sempre de ímpar a par.

Podemos verificar o mesmo começando agora com um vértice de paridade par. Seja, 
por exemplo, 10 e sigamos o mesmo processo; iremos obter outros três vértices, todos 
de paridade ímpar, e cujas faces somadas serão 7, 9 ou 15.

14

9

11

6

12

7

15

10

Figura 1

Grafo representativo das somas das faces confluentes nos vértices de um dado e de 

rotações de 90º
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5)	 Em seguida, coloca-se esta segunda pilha sobre a primeira, aquela sobre a 
qual se colocou a carta escolhida.

6)	 Para se adivinhar a carta escolhida basta somar 23+6 = 29. Ou seja, a carta 
escolhida será a 29ª a contar do topo do baralho.

Apresenta-se a seguir um conjunto de seis figuras, figura 2a a figura 2f, através do 
qual se pretende representar a sequência de ações acima descrita.

Figura. 2a

Maço com 6 cartas mais dois maços com 23 cartas cada

Figura. 2b

Escolha de uma das 6 cartas
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Figura 3d

Consulta da sequência global

Vejamos como utilizar as sequências de De Bruijn, sabendo que k=5 e 2k=25=32.

As cartas são identificadas por 5 bits, 0 ou 1, sendo que o primeiro indica a cor, os 
dois primeiros indica o naipe e os três restantes indicam a carta propriamente dita. 

Tudo, da seguinte forma:
a)	 Cores
	 0 – vermelho
	 1 – preto

b)	 Naipes
	 00 – copas	 C
	 01 – ouros	 O
	 10 – espadas	 E
	 11 – paus	P
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g)	 As 4 últimas cartas da sequência de 10 são trocadas duas a duas. Ao serem 
voltadas, duplicam a seleção efetuada em a), no sentido em que vamos obter 
4 cartas alternadas em vez de apenas um par.

Na figura seguinte apresenta-se a esquematização para 12 cartas.

Note-se que se pode aumentar o número de cartas alternadas adicionais em pares, 
podendo sempre começar-se por vermelho ou por negro.

Par 
desconhecido

10 cartas alternadas

cartas não alternadas

10 cartas agrupadas ocultas

4 cartas ocultas

Ao voltar verifica-se a paridade 
dupla do par desconhecido

ocultas

10 cartas

corte

Figura 4

Esquematização para 12 cartas de um par binário desconhecido



PARTE II – PROBLEMAS COM RECURSO A BARALHOS DE CARTAS 149

Figura 5a

As oito cartas selecionadas

Figura 5b

As 8 cartas viradas para baixo

Figura 5c

Distribuição das cartas
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1

7 2

36

5 4

Figura 6

Círculo com os sete soldados iniciais

1

7 2

36

5 4

Figura 7

Soldados eliminados na primeira volta no círculo com sete soldados iniciais
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d)	 O condutor do problema olha para a sequência das cartas, passa o código 
binário a decimal e soma o valor da carta da esquerda. O resultado dá o valor 
da carta escondida pelo voluntário.

Exemplo 1
Antes de mais, as cartas são consideradas de Ás a Rei, ou seja, de 1 a 13. 
Apresentando a ação de acordo com as fases anteriormente descritas:

a)	 O voluntário escolhe as cartas 5, 6, 7, 8 e 9 e entrega-as ao ajudante;
b)	 O ajudante retira o 9 para que o voluntário o esconda;
c)	 O ajudante pode colocar as cartas na mesa de uma das seguintes formas

oculta

0

0

ou

1

0

1

1

Figura 9

Formas de colocação das cartas
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L2.3 = LT
3.2 =

1
4

2
5

3
6

1
2
3

4
5
6

Figura 11

Transposição de uma matriz

Assim, a matriz transposta da matriz L será:

LT = 
1
2
3

4
5
6

Em termos de propriedades com as operações, as transpostas de matrizes que resul-
tem de somas de outras matrizes são iguais à soma das transpostas de cada uma das 
matrizes parcelas e o mesmo se passa com os produtos mas, neste último caso, por 
ordem inversa.

(A + B)T = AT + BT

(A . B)T = BT . AT

Apresentadas, então, algumas noções muito básicas sobre matrizes, vai-se passar ago-
ra à situação que se denominou como “Princípio da matriz”. Recorrer-se-á também 
à descrição das ações de forma faseada e à apresentação de um exemplo ilustrativo 
e da justificação matemática. Contudo, ao invés do que tem ocorrido em situações 
anteriores, vai-se supor apenas a exposição do condutor do problema perante alguma 
audiência.
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Quanto ao baralhamento “AntiFaro”, o procedimento é inverso ao do baralhamen-
to “Faro” Com o baralho numa das mãos, o condutor (mantem-se esta designação) 
retira cartas, uma a uma, a partir do fundo e coloca-as na mesa, de forma alternada, 
criando dois montes, esquerda e direita, e colocando o da direita sobre o da esquer-
da. Este processo é executado até as cartas ficarem todas na mesa. De seguida, se o 
objetivo for criar o processo inverso do baralhamento “Faro Out”, o condutor reco-
lhe os montes tendo em atenção que o monte, onde foi colocada a última carta, deve 
ficar na parte superior do baralho depois de efetuado o baralhamento. Se se recolher 
por ordem contrária, estar-se-á a realizar o inverso do “Faro In”. De resto, o bara-
lhamento “AntiFaro in” é semelhante ao “AntiFaro out” com a diferença de que o 
monte da esquerda é colocado sobre o da direita. As propriedades verificadas para o 
baralhamento “Faro” continuam válidas para o “AntiFaro”. 

Tal como nas situações anteriores, apresenta-se também um exemplo de esquemas 
de dez cartas para o baralhamento “AntiFaro”. Refira-se, ainda, que, quando bem 
executados, os baralhamentos “AntiFaro” repõem o baralho na sequência de cartas 
inicial antes dos baralhamentos “Faro”.

Apresentam-se de seguida os esquemas de dez cartas para os baralhamentos “Faro 
out” e “Faro in”.

Esquemas (10 Cartas)

a)	 “Faro out”

1 1 1 1 1
2 6 8 9 5
3 2 6 8 9
4 7 4 7 4
5 3 2 6 8

	 ----------------------------------------------->

6 8 9 5 3
7 4 7 4 7
8 9 5 3 2
9 5 3 2 6

10 10 10 10 10
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Sobre a obra
Apresenta-se, sob a forma de truques ou jogos, de forma lúdica, uma série de proble-
mas em que a matemática desempenha um papel fundamental. Pretende-se tam-
bém contribuir para dar maior atração à matemática. Temos de estar cientes da utili-
dade do conhecimento para sentirmos a necessidade de o desenvolver. Por isso, ten-
tar transmitir a matemática sem uma forte perspetiva em relação à sua utilidade será 
sempre uma tarefa ingrata e de fraco êxito. Aqui dividimos as situações apresentadas 
em dois tipos diferentes, as que são tratadas unicamente com números, incluindo aqui 
também os jogos com acessórios em que só há números, e as que utilizam também 
cartas de jogar. Todos estes problemas têm uma base matemática mas costumam ser 
apresentados de forma repetitiva sem dar ao público o conhecimento no qual se ba-
seiam. Pretendemos inovar, mostrando e demonstrando os princípios que estão na 
base das situações apresentadas.
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